
~6 INFLUêNCIA DA I1DTILIDADE E CONCENTRACtW ESPERI1~TICA PóS-DES-
CONGELAC~O NAS TAXAS DE FERTILIDADE EI1 EQÜINOS.
(Effe:ct of s per m motilit~ and c on c ent r a t i on aHel'" thawin9, on
e qu i ne fel'"tilit~).

GASTAL*l, E.L.) HENRY, M. i OLIVEIRA. M.M.F.i COUTINHO. A.

Este trabalho teve como objet ivo testal'" a fert ilidade de simen
eqilino c om d í Per en t es mot il t dades e c on c en t r ac Se s es c er má t icas
p':'s-descongelaç50. Ejaculados de dois gal'"anh5es. das raças Quarto
ele Milha e Man9alarga Marchadol'" fOl'"anl congelados segundo t~cnica
descrita 1'01' MAHTIN et alii. (1979). sendo c on s i oer ao a s aptas pa+
r a as i ns e mi lhal;::;es. as par:. i das com mot i 1 idade er os r es s i v a 2.
50.0% (Al e: A2) e: de 30.0 a 35.0% (81 e: 82). associadas a vigor 1
3. Pal'a o s r up o c on t r o l e I.1t il i z ou+ s e i ns emi nac âo com s êmen fl'~:::cn
diluldo (Cl e: C2. com mot ilidade=75.0% e vigor trÊs) de um gara-
nh ao sem r aç a eIe f i n i eIa. O peI'"c ent IJalei e anoI'"mal i eIade s es pe:I'mát i .-
cas totais nao diferiu (P ) 0.05) entre os tratamentos. A insemi-
nac âo al'tificial (LA.) elas éguas foi r ea l i z ada dur an t e duas es+
taç5es de monta (1986-87 e 1987-88) num matadouro de eqilinos. To-
das as. é.guas foram i n s em i nadas den t r o de oito l- or as ap,:,s a ovu l a+
ç50. com uma dose inseminante de 400 x 106 (AI. 81 e Cl) ou 200 X
106 (A2.B2 e C2) e sper ma t oz ó i des com motilidaele pl'ogl'essiva num
volume de 4 ml , fOSS'2 ele: c onv e l ao o 01.1 +r es c o , l~p,:,S <3. I.A. as
~9IJa s f o I' am abat i eIas ( uma c i nc o eIi as) I' ar a I'ea 1 i z aI;ao de 1av aeIo
de ov i du t o i ps o l a t er a l :... ovu l ac ão , A t<3.){'''-de r ec uo er ac âo embr i o+
nária nos eliferentes tratamentos seminais (Al=38,5%, 5/13i
A2=41.7%. 5/12i 81= 50.0%. 7/14i 82= 33.3%. 4/12i Cl= 50.0X, 7/14
e r:~.)= 33.3:C 4/12) nac) d i f er t u (1')0.05). Em todos os t r a t amcn t o s
as taxas de fert iliza,io tenderam a ser maiores (1')0.05) com o
aumento ela concentraçao espermát ica (Al= 50.0%. 5/10i A2= 45,5%,
5/11i 81= 70.0X. 7/10i 132= 44.4%. 4/9i Cl= 63.6%. 7/11 e C2=
40 • 0%• 4/10 ). E5 t es r es u l t ados s U9eI' em que: sê menele c on9e 1ab i 1 i .-
da.d,:;' méd i ,3. <3.1'I' es en t a t ,:u{a de f(él' til i z,'~,;[{o s i Ir! i 1:~.I' ,lique 1<3. ob t i d<3.
1'01' IJIll sêmen de: boa c on s e I ab i 1 i dade ou +re s c o nas c on c cn t l'aÇ.;:;es
esp el'lnJ. t i c ,3.S u t i 1 i za d'3.S nes te (2)-(1:"21'i mento.

MAlnIN. ,J.C. i I(LUG, E. i GUNZI::L, A.IL J. I\epl'oel.
: 47-~51. 1979.
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137 AVALIACõES SEMINAIS DE GARANHõES DURANTE AS ÉPOCAS DO ANO
(Stal1 ion semen evaluat ion durin9 two seasons of the ~ear)

I(LLJGE*l (1.; SILVA. A.E.F.i 8AI~130SA, ILT.; MANZANO. A.

Seis garanh3es. sendo cinco puro sangue ~rabe e um mest i,o ~rah@,
pertEncentes a EMBRAPA/UEPAE ele Sâo Carlos-SP, na faixa etária ele
2.5 a 14 anos. tiveram as caracterlst icas flsicas @spermát icas

ava1 i ada s dur an t e a ~poc:a seca (jlJnho a s e t embr o ele 19E18) e Época
chuvo a (outubro de 1988 a f@ve~eiro de 1989). Os animais foram
IIIant i oS EIII Coc he i I' as. a 1t ern a11eIo c o III ~;a í eIa5 e III I' i qIJe t es paI' a
E'>U~I" c c i o. A ::·~.1i men t ::':l.'; f.~o, d I.LI'" :::\11t (? o I' ,':.,.•. t nd (~ +" i r: 011 S ti t u í d a ,j E



feno de 'Coast-cross', capim napier picado, concentrado (16% de
PB e 70% de NDT) e sal mineral ~ vontade. As colheitas espermát i-
cas foram' semanais, a t rav é s de vagina ar t t r i c i a l e as av a l i acSe s
seminais real izadas imediatamente. O volume com e sem gel, mot i-
lidade progressiva e circular e a concentraçiono ejaculado foram
os parimetros aval iados. Os resultados prel iminares do estudo que
terá o ~É'rmino em junho de 1989 estio na tabela.

Cincterist im rsprrlát im
-----------------------------------------------------------------------------------------------

Volm (11) IIotilididr m Vigor toncrntri,ão
Épon ------------- ------------- ------------------

Tohl S/!rl ProgrrSSiYi Circuhr ('-5) mt6 Spz2/ll m,9Spz/ejiC. )
--------------------------------------------------------------

Seu 79,5(8,91 59,'(1,71 42,m,3) 23,'(1,4) 4,m,') 2S3,m,') 11,5(1,')

Chul'OSi 112,'(5,7) 58,'14,5) 47,'1',71 2t,'If,S) 4,211,8) 22'/154,11 7,91',4)

2-S,z • rsPtrlitozóides

O Estudo apesar de nio concluido, permite algumas consideraç3es.
O volume na época chuvosa foi maior (PCe,lel do que na seca, sen-
do que o gel teve a maior c on t r i bu t cão , refletindo maior a t Iv i da-:
de das s lân du las an exa s neste pel'iodo do ano. A mot i1 idade PI'O'-
gressiya foi maior nas chuya~ e a circular maior na seca. A con-
centraçio no· ejaculado é inverso ao volume portanto menor nas
chuvas. Conclui-se exist irem diferenças nas caracterist icas es-
permáticas em relaçio as épocas do ano.

l-EMBRAPA/UEPAE -CP.339-13560-sio C~rlos-SP

138 PARAMETROS MdDIOS E MiNIMOS DE BIOMETRIA TESTICULAR E DE Sê-
MEN ENCONTRADOS EM GARANHõES DA RACA PURO SANGUE DE CORRIDA
NO RGS.
(Mean and minimum parameters of test icular measurements and
of semen oF race stall ions in HGS)

MATTOS1, H.C.i 8HASS·, K.E.i GREGORY, H.M.

A anál ise dos exames bioldgicos do sêmen é de fundamental impor-
tânc ia no d iagn,:,sj:i co da po t ê nc ia genel'and i. Nor mo ss erm í a e pa'-
tospermia sio facilmente reconheciyeis. As dispermias, resultados
encontrados no 1 imiar entre o normal e o patoldgico, ·causam mui-
tas vezes problemas de diagndstico clinico. I~ n eces sar I o , por t an-:
to, o ~onhecimento dos parâmetros miriimos de normal idade para ca-
da raça. Este trabalho apresenta os resultados de biometria tes-
ticular e exames bioldgicos do sêmen real izados em 41 garanh5es
P.S.C. em repouso sexual alojados no RS durante os exames de prÉ'-
temporada de mon~a. Na biometria foram aval iados o comprimento e
a largura dos test iculos: Os resultados foram tabelados em três
grupos: Ideal (+++) = médiai Aceitável (++) = média menos um des-
yio padrioi Minimo (+) = média meno~ dois desYios-padI'3es. Nos
parâmetros seminais foi utilizado o "Tes t e T' e os res u lf ados fo-


